
 



 
 
 



 
 
 
 
 
 Energia é um ingrediente essencial para a vida humana e para as múltiplas 
atividades que os seres humanos realizam; essas, quanto mais complexas, mais 
consomem energia. Para nos mantermos vivos são necessárias apenas mil kilocalorias1 
de energia por dias, que obtemos dos alimentos que ingerimos; as transformações 
químicas que ocorrem no nosso organismo convertem essa energia que através dos 
nossos músculos nos permite realizar as tarefas necessárias com se locomover ou mudar 
a posição dos objetos. 
 O homem moderno, porém, precisa de muito mais energia do que a contida nos 
alimentos, pois usa uma variedade de serviços exteriores a ele como iluminação, 
temperatura ambiente adequada, refrigeração, transporte, telecomunicação e produtos de 
consumo que, por sua vez, exigem energia. 
 Nos Estados Unidos, o consumo médio de energia por dia per capita é de cerca de 
cem vezes o consumo mínimo necessário para manter um ser humano vivo, 200 mil 
kilocalorias, que se pode obter de 20 quilos de carvão ou petróleo. 
 O consumo total de energia no mundo, nos nossos dias, é de cerva de 10 bilhões de 
toneladas equivalentes de petróleo (TEP), ou seja, 1,6 TOE per capita. TEP é a unidade 
usada normalmente para medir quantidade de energia em todas as sua formas: carvão, 
gás, hidreletricidade, energia nuclear, biomassa e outras. 
 Cada país usa as diferentes formas de energia em proporções diferentes 
dependendo de usa disponibilidade e preço.  
 
 
 
 
 
 
 

 


